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APREsENTAçA0

FORMA cÁ0 A CA DEMICA

Após conduit o antigo 10 grau (atual Ensino Fundamental), em Laranjal, Zona da Mata de

Minas Gerais, mudei-me para Vitória, no Espirito Santo, onde ingressei na Escola Tthcnica Federal

do Espirito Santo, iniciando ali urn Curso Técnico de Metalurgia ApOs quatro anos de curse,

tendo, inclusive, feito urn ano de estagio na Companhia Siderürgica de Tubarao (Serra - ES),

decidi mudar da area técnica para a de Humanidades. Scm dâvida, isso era fruto do interesse pelas

Letras, por Filosofla, HistOria, entre outras disciplinas da area de Humanas.

Coin este propósito, inscrevi-me em trés vestibulares, todos para Letras: Universidade

Federal do Espirito Santo (UFES), Fundaçao São João del Rei de Ensino Superior (FUNIREI) e

Universidade Federal de Viçosa (UFV). Tendo passado nas trés universidades, optei pela UFV, em

especial pelas condiçOes sociais oferecidas pela universidade - bolsas de alimentaçao e moradia -,

sern as quais eu não conseguiria me manter em Viçosa.

0 Curso de Letras da UFV foi fundamental, scm düvida, para a formação que tenho hoje.

o quadro docente e o programa de disciplinas cram excelentes. Tive a oportunidade de cursar, pot

exemplo, disciplinas de Fonética e Fonologia, Morfologia e Sintaxe corn professores, niestres e

doutores, especialistas nessas areas. 0 Prof Dr. José Dionisio Ladeira, per exemplo, era um

especialista em sintaxe que fazia muito hem a discussão da questão da gramãtica no ensino de

lingua portuguesa sob o ponto de vista de uma sintaxe discursiva. 0 Prof Ms. Mauro P Bahazar

iniciou-me no campo da sociolinguIstica, a partir das formulaçoes teOricas de Eugénio Coseriu. 0



Prof Dr. Joseph, pesquisador em dialectologia, apresentou-me os principais fenornenos, métodos e

conceitos da Fonética e da Fonologia, além de noçOes basicas de Filologia.

Foi, poMrn, corn a chegada do Prof Dr. Marco Antonio R. Vieira, vindo do POs-

Doutorado na Franca, que as minhas perspectivas acadernicas mudararn. Adepto das teorias da

Linguistica Cognitiva, na linha teórica de Jackendoff e Haliday e Hasan (estes d1flmos rnais

funcionalistas do que propriamente cognitivistas), o Prof Marco AntOnio tinha urna preocupação

especial corn o inicio do ensino formal de lingua portuguesa, principalmente em relaçAo as

questOes de leitura e produção de textos. Corn dc, cuisei trës disciplinas de LinguIstica, sendo duas

optativas. Corn ele, tambern, iniciei uma pesquisa de iniciaçäo cientifica.

Nas disciplinas de Linguistica, foram abordadas, nurn prirneiro mornento, as principals

questOes relativas a proposta chomskiana de Graniãtica. Da tear a padrao as forrnulaçOes mais

recentes, como a teoria dos principios e parâmetros, problernas sintáticos diversos eram colocados

em questo, discutidos a luz da posiç.Ao gerativo-transforrnacional. Desses prirneiros mornentos, as

discussoes se aproflindaram nas relaçOes entre Linguagern e Cogniçao, area na qual o Prof. Marco

AntOnio desenvolvia urn projeto cuja tirndarnentac.ao teOrica inais relevante se encontrava em

autores ja citados, como ITaliday e Hasan e, principalmente, Jackcndoff. A partir desse projeto, liz

uma proposta de iniciaçao cientifica, cujo objetivo principal era tentar identificar em livros

didáticos de portugués, de 5 8' série, a base teórica que estaria firndarnentando as propostas de

redaçao, a firn do estabelecer relaçoes entre esta fundainentaçao tcOrica e os postulados levantadas

pela LinguIstica Cognitiva, corn base em Jackendoft e pelo funcionalismo, corn base em Haliday e

Hasan. Alguns resultados dessa investigação podein ser encontrados no texto "Livro didático e

redaçao: pressupostos teóricos", publicado nos Anais da VII Semana de Letras do DLAIUFV,

evento ocorrido de 15 a 19 de outubro do 1996.

Corn este trabalho, fiji selecionado para o Prograrna de Pos-Graduaçao em Linguistica

Aplicada (viestrado) da Universidade Estadual de Campinas, em 1997. As investigaçoes realizadas

na Iniciaçao CientIfica acabarain inc conduzindo em direçao a urna preocupaçAo rnais acentuada,

naquele momenta, corn as questOes a respeito do ensino de lingua portuguesa nas escolas. Neste

sentido, passei a investir in perspectiva teórica sOcio-interacionista (Franchi, 1977; Geraldi, 1995;

Abaurre et alii, 1997), deixando, assim, urn pouco de lado, a perspectiva cognitivista em que me

iniciei na ciéncia linguistica.

Ao longo do Mestrado, desenvolvi urn trabaiho de pesquisa sobre aquisic.Ao da escrita,

discutindo, principalmente, o papel da subjetividade (sujeito in perspectiva bakhtiniana [19921)

nesse processo de aquisiçAo. Nesta perspectiva, o conceito de estilo defendido por Possenti (1988),

a partir de (hanger (1968), permitia investigar a possibilidade de a sujeito, no processo de



aquisição da escrita, desenvolver, tambem, urn estilo individual. 0 texto "0 cu e o outro na

eonstituicão do estilo", publicado em 2000, na revista Sinteses, do rnL/UNICAJV1P, sintetiza Os

principais resultados a que se chegou nesta investigaçäo desenvolvida no Mestrado. A principal

conclusão levantada, na anãlise de urn coipus longitudinal de urn sujeito, fbi que a escola, no

processo de sistematizaçäo da escrita, tern urn papel conflitante corn a constituiço de urn estilo

individual e, portanto, corn o desenvolvimento de urna subjetividade discursiva.

Ern 1999, entrei para a Doutorado em Linguistica Aplicada, na Unicamp, dando seqdéncia

ao trabalho de pesquisa que vinha desenvolvendo, analisando a mesmo coipus considerado no

Mestrado. Havia, no entanto, uma diferença metodolOgica fundamental: as analises passaram a se

concentrar no trabalbo do sujeito corn a linguagem, em textos predominantemente argumentativos.

Estava partindo de urna hipotese segundo a qual haveria uma relaçao entre estilo e argurnentação.

Coma principio básico de analise considerava-se a dialogia coma fundamento do trabaiho

linguistico do sujeito, em conformidade corn as teorias de Bakhtin (1988, 1992, entre outros).

Concebendo a linguageni de maneira dialOgica, procurou-se adotar uma teoria da argurnentação

que também concebesse a linguagem de modo sernelhante, encontrando em Perelman (1996; 1997)

esse lugar teórico. Corn base nas concepçOes retóricas aristotélicas, Perelman acentua o caráter

pragmático e dialogico de toda argurnentaçäo, investindo teoricamente nas relaçOes entre Orador e

AuditOrio, concebidos como elementos dinamicos e fbndamentais em qua!quer processo

argumentativo. Em termos de análise de dados, buscou-se urna metodologia indiciaria, coma a

proposta pelo historiador C. (uinzburg (1986). A conclusão mais geral a que se chegou neste

trabalho foi que a dialogismo, conforme o concebe Bakhtin, parece thndamentar tanto o trabaiho

corn a estilo quanta o trabalbo argurnentativo. Além disso, tendéncias estilisticas individuais,

desenvolvidas ao !ongo dos anos escolares, influenciam a producAo de textos argurnentativos, em

diversos géneros (do discurso, tambérn conforme Bakhtin, 1992). Neste sentido, são as proprios

gëneros que dão condiçOes ao sujeito de desenvolver urn esti!o individual, e, portanto, uma

subjetividade, havendo mesmo géneros mais propIcios do que outros para esse urn. Discutindo

estas questOes, pub!iquei, em 2003, o lexto "Dialogia, estilo e argurnentacAo: alguns sinais", urn

dos capitulos do livro "Estilo e genera na aquisição da escrita", organizado peJas Profas. Dras.

Maria Bernadette M. Abaurre, Raquel S. Fiad e Maria Laura T. Mayrink-Sabinson, do

IEL/UNTCAMP, e editado pela Komedi, de Carnpinas/SP. Ainda em 2003, publiquei a artigo

"ConstruçAo dialogica de sentidos: a noç.Ao de tema em Bakhtin", na revista Due in Altum, v. 3, if

1, da Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras de Muriaé/MG. Em 2004, ate a momenta, dais

textos meus serão publicados ainda neste semestre: "Estagio docente e dialogia", pela Revista

Eletronica EducaçAo e Letras da Faculdade de Ciëncias e Letras de Araras (SP), e "SubversOes



genéricas e discursivas: questäo de subjetividade", pela Revista dos Cursos de Pos-Graduaçao da

Universidade Vale do Rio Verde (UNINCOR), de Trés CoraçOes (MG).

A TIVIDADES DE PBS QUISA

Meu trabaiho acadérnico atual tern se concentrado, basicarnente, em duas areas:

Linguistica Aplicada e Anãlise do Discurso. Pretendo colocar em evidéncia a relação entre discurso

e subjetividade. Mais do que isso, quero pensar essa relaçao a partir da questAo dos géneros

discursivos. 0 género parece servir de lugar discursivo de exercicio da subjetividade. 0 sujeito tern

urn querer-dizer, urna intençäo discursiva que se materializa no texto através dos recursos

expressivos utilizados. Mas esse querer-dizer do locutor precisa de urn lugar proprio para se

rnanifestar. 0 querer-dizer do locutor movimenta o sujeito no discurso, faz corn quo o individuo

exerça sua subjetividade. Ao mesmo tempo, o outro também desempenha urn papel fundamental, o

quo não significa, necessariamente, apagamento do eu.

As anãlises de textos variados tern corroborado corn a hipotese de que o sujeito sofre Os

constrangimentos do discurso nias ao mesmo tempo encontra formas de agir discursivamente. Tim

dos lugares dessa atuaçAo discursiva 6 justarnente o trabaiho linguistico efetuado nos textos, dentro

de determinados géneros discursivos. Em especial, a argumentação constitui urn desses lugares

privilegiados de trabatho do sujeito no discurso.

Essas análises nos levan a crer, enflin, que C na própria linguagern que o individuo

encontra as brechas pan exercer sua subjetividade, necessariarnente dialogica, isto 6, constituida

por urn cu e por urn oulro discursivos.

0 co/pus que tenho forrnado pan análise tende a ser bern amplo, na medida em que

pretende levar em conta textos de natureza variada, produzidos em situaçöes de comunicaçao

heterogéneas, a prineipio scm urna relaçao explicita entre si. Considero que todo trabalho na

linguagem C urn exercicio da subjetividade e so dá no interior de géneros do discurso. São os

géneros do diseurso que fornecern as condiçoes linguisticas, textuais e discursivas para esse

trabaiho. Nesse sentido, os estilos individuals dialogarn profundarnente corn Os estilos flincionais

dos géneros discursivos.

Nesse sentido, meu objetivo, no projeto de pesquisa que tenho trabalhado atualmente, C

discutir a subjetividade a partir de marcas de estilo' (marcas de trabaiho na linguagem) e conceber

A proposta de se buscar fatos de estilo em lextos do gêncros discursivos variados coloca em qiiestâo o quo cc tratou,
atä rcccntcmcntc, corno fates de cstilo bern conio Os pressuposlos tcóricos pc sustcntamm ill tratamento (Martins.
1989; Montciro, 199), E comurn fatos dc estilo scrern associados a labs litcrários dc divcrsas naturezas. Ha urn



o discurso como lugar da subjetividade (after constituida e constitutiva). Pretendo veriticar ate que

ponto o discurso cria urn espaço ao desenvolvimento do sujeito e de estilos individuais em relação

dialOgica corn estilos dos enunciados de géneros discursivos diversos.

OUTRAS A TI VIDADES ACADEMICAS

Ao longo do Mestrado e, também, do Doutorado, participei ativamente de diversos

eventos académicos, congressos, seminãrios, simpósios, apresentando trabalbos em sessOes de

eomunicaçAo, mesas-redondas, compartilhando, assirn, minhas discussOes e analises; além disso,

participel da organização do varias ediçOes do Seminário do Teses em Andamento, evento interno

do Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp quo visa promover a divulgaçAo dos trabaihos

de pesquisa em andarnento no instituto.

Ainda no Doutorado, flil representante discente na ComissAo do Pós-GraduaçAo do

instituto, participando ativarnente das discussoes sobre politicas cientificas e tecnologicas em

ambito local e, também, nacional.

No Doutorado, participei, tambérn, do Programa de Estágio Docente (PED) na atividade

supervisionada do Docéncia Plena, sob orientaçAo do Prof Dr. Sirio Possenti (o texto "Estágio

docente e dialogia" C uma reflexao resultanie dessa participacao).

A Ti VJDADES PROFISSIONAIS

Durante a graduaçAo, live a oportunidade de lecionar em duas escolas pCiblicas de Viçosa

(MG), uma por pouco tempo e outra por cerca de urn ano. Fui, tambCm, nesse periodo, professor de

literatura e redaçAo do Sistema Anglo de Ensino, nas cidades mineiras de Cataguases e Leopoldina.

Ao ingressar no Mestrado na Unicamp e durante praticamente todo o Doutorado nAo

assumi nenhuma atividade docente, a nAo ser em substituiçOes esporádicas de colegas, no ensino

mCdio e, tambCm, no superior.

pressuposto bãsico de que estilo estaria vinculado a literathra, ainda quo as cliscuss&s nesta area girem em tomo do
aspectos cia linguistica, da sociologia, da psicologia on mesmo cia ifiosofia. Mites do tudo, é a quesfflo estdtica que està
em jogo. Assim, pant so justificar nina suposta literariedade do urn texto recorre-se a estilistica, disciplina marcada
principalniente pela defimitaco do prOprio catnpo do acâo lingfiistico-verbal-estetica, Os unites da estilistica parecem
compreender, em especial, uma concepçâo do sujeito e uma do lingua Sobre 0 sujeito recai o peso de ser uma esp&ie
de ilurninado, inspirado. tocado "pelas mâos divinas". Sobre a lingua pesa a noço do pureza, estabilidade, s/sterna.
Em ambos, as noçOes de acabaniento, sistematicidade, conrrole tornam a campo muito fechado, inflexivel, impedindo
mesmo questionamentos niais profundos sobre suas noçOes do base.



No inicio de 2002, ingressei corno Professor de Linguistica e TOenicas de Redacao na

Faculdade de Ciéneias e Letras de Araras, interior de São Paulo, onde leciono ate o momento.

Atuo, tambeni, como Professor do Mestrado em Letras da UNINCOR, de Trés CoraçOes, Sul de

Minas Gerais.

Ao longo da POs-GraduaçAo, tanibém, participei de vários concursos páblicos Para cargos

de Professor Assistente de Linguistica e Lingua Portuguesa, tendo sido aprovado em todos. Nestes

concursos, tive oportunidade de mostrar conhecimento em vãrias areas da LinguIstica, e não apenas

na area de Linguistica Aplicada. Assim, dissertei ou ministrei aulas sobre pontos de areas como

Linguistica Histórica, Sociolinguistiea, Morfossintaxe, Semãntica, Linguistica Geral, entre outras.

JNF0RMAçOEs CURRICULARES

I- DADOS PESSOAIS

Nome: Luciano Novacs V/do,, 	 Naturalidade: Mitt/ad-MG	 Nacionalidade: &asilciro
Data de Nascimento: 26-11-1972 Sexo: Masculino	 Estado Civil: Casado
Endereço: It EgidioMallazzo, 36, Ap. 104, VI. Sâojoaquirn, VaIi.'thos SF, CE? 13275-081.
Telefones: (019) 3849-685519798-6926 (ccl)
E. Mail: izvidonig.corn. br

11- AT! VIDADES ATUAIS

- Professor de Linguistica e Lingua Portuguesa da Faculdade de Ciéncias e Letras de Araras -
SP. (Desde Janeiro de 2002)

- Professor do Mestrado em Letras da Universidade Vale do Rio Verde (UNTNCOR), Trés
CoraçOes, MG. (Desde Agosto de 2003)

III- FORMAçAO ACADEMICA

- Doutor en' Lingiiistica Aplicada (Ensino de Lingua Matenia)
Tese: Dialog/a, estilo c argurnenlaçào no trabalho ac urn sujeilo corn a linguagern
Data de Defesa: 03/04/03 - 1EL/EJNTCAMP.

- Mestre em Lingilistica Aplicada (Ensino tie Lingua Materna)
Dissertaçao: Individualidadc' c cscolarizaçäo: eslilos cm confAb (anal/se de dados singularcs)
Data de Defesa: 25/02/99 - IEL/[JNICAMP.

- Graduado em Letras (Liceziciatura) Portugus- Literaturas de Lingua Portuguesa
Universidade Federal de Viçosa- MG



IV- PARTICIPAçAO EM EVENTOS ACADMICOS

Aquisiçâo ct linguagern escrila e cotislituiçâo do es/ito: anal/se de textos escritos onde predornina
a argurnentação

XLVI Seminário do GEL, realizado no Instituto de Biociéncias, Letras e Ciências Exatas da
Universidade Estadual Paulista, realizado nos dias 25, 26 e27 dejunho de 1998.

Aquis/çäo c/a linguagern escrita e constituiçâo do es/ito: auth//se de c/ac/os representalivos c/c urn
percurso c/a escrita de urn sujdllo

V Congresso Brasileiro de Linguistica Aplicada, realizado in Universidade Federal do Rio
Grande do Sul- UFRGS-, em Porto Alegre, no periodo de 31 de agosto a 04 de setembro de
1998.

o processo c/c coast//u/cáo ck re/acáo sujello-linguagern: reflexocs sobre a aqu/siçdo e o ens/no
c/a leilura e c/a escrila [Participaçao como coordenador da Sessao].

XLVII Seminãrio do GEL, realizado na Universidade do Sagrado Coração, nos dias 27, 28 e
29 de maio de 1999.

Eslilo e aquis/ção da escrila: refiexöcs sobre a relaçao escritor-leitor.
12° Congresso de Leitura do Brasil, realizado na UINIICAMP, nos dias 20 a 23 de julho de
1999.

o cu e o outro tic coizstitu4âo c/c es/i/o: anthl/se c/c dados represenladvos dci escrita c/c inn sujeito
V Seminário de Teses em Andamento, realizado no IELIUNICAMP, nos dias 26, 27 e 28 de
outubro de 1999.

Aquisiçâo c/a dscrita e constituiçáo do es/i/o: subjdilvidade, alter/dade e géneros discursivos
VI Seminario de teses em aMamento, realizado no TEL/UTNICAMIP, nos dias 21, 22 e 23 de

novembro de 2000.

Dialog/a e es/i/o: dados de 144
VII Seminario de teses em andamento, realizado no IEL!UINICAMP, nos dias 30, 31 de
outubro e 1° novernbro de 2001

Dialog/a, es/do e argurnentaçâo: c/ac/os de aquisiçdo c/a escrita c/c urn sujeito.
XII Congresso da Asset Rio, UERJ (Mesa-Redonda);

Esiilo e discurso esco/ar.
II Coloquio do Mestrado em Letras da IJINT1NCOR: RepresentacOes diseursivas da cultura
(Comunicaçao);

Coordenador da mesa-redonda "Disourso e estilo"
H Coloquio do Mestrado em Letras da UN1NCOR: "RepreseritaçOes discursivas da cultura",
em 2003.

Coordenador da sessão de comunicaçOes do Prow -ama de IniciacAo Cientifica
III Semana Pedagógica da Faculdade de Ciéncias e Letras de Araras (SP), em 2003.



V- PuBLIcAçOEs

5. 1) Capitulo de li'vro:
Dialog/a, eslilo e argurnenlaçdo: algwis sinais. In: Abaurre, M. B. M. Abaurre, Fiad, R. S.

e Mayrink-Sabinson, M. L. T. (orgs.) Estilo e gënero na aguisipão da escrita. Campinas (SP):
Kornedi, 2003.

5.2) Artigo em revista:
0 cu e o outro na constiluição do eslilo. Sinteses - Revista dos Curses de Pós-Graduaço -

IEL/UNICAMP. v. 5. Campinas - SP: 2000.

Conslruçao dialog/ca de senlidos: a noção de lerna ciii flak/il/n. Due in Altum - Revista da
Faculdade de Filosofia, Ciëncias e Letras Santa Marcelina - FAFISM - Muriaé MG). Vol. 3, n° i,
pp. 125-130, 2003. (ISSN— 1519-9541);

Sub vcrsöes genOricas e dtccursivas: queslão de svbjeli v/dade. Revista dos curses de pós-
graduaçAo da Universidade Vale do Rio Verde (UNTINCOR). Trés CoraçOes. (no prelo).

Eslágio docente e dialog/a. Revista Eletronica de Educac.ao e Letras. Faculdade de Cióncias
e Letras de Araras (SP)hflp2/i t&iitS^bA:kJL. (no prelo);

5.3) Trabalhos completos publicados em anais de eveuto:
Livro did/si/co c rcdaçâo: pressuposlos lcOr/cos. VII Sernana de Letras: Tradiçao e

modernidade na era da Globalizaçao. Universidade Federal de Viçosa - MG, 1996.

V1- OUTRAS AT! VIDADES

6.1)	 IDisciplinas na graduacAo:
- Linguistica (I, II, ifi e IV) - Curso de Letras da Faculdade de Ciëncias e Letras de Araras

(SP) - desde 2002 (72h);
- Técnicas de redaçAo (I e II) - Curso de Letras da Faculdade de Ciéncias e Letras de Araras

(SP) - 1° e 2° semestres de 2002 (72h);
- Lingua Portuguesa (V e VI) - Curso de Letras da Faculdade de Ciéncias e Letras de Araras

(SP) - desde 2003 (72h);
- Redaçao e expressão em publicidade e propaganda I - Curse de Comunicação Social -

Publicidade e Propaganda da Universidade Vale do Rio Verde (UNINCORJTrés CoraçOes
(MG) - 2° Semestre de 2003 (3 6h.)

6.2) Disciplinas na Pós-C raduação:
- Teorias do Discurso - Mestrado em Letras da Universidade Vale do Rio Verde

(UINTNCORJTrés CoraçOes (MG) - 1° Semestre de 2004 (72h);

6.3) Disciplinas em Cursos de Especialização:
Linguagern e novas lecnologias: vellias ldcnicas d/ açao discursiva.
Curso de Especializaçao "Linguagem na POs-modernidade" da UNINCOR;
2° Semestre/2003 (Sh.)



6.4) Atividades tie Extcnsffo:
Linguagem e ink'raçäo na aquisiçäo c/a escrila.
Curso de extensAo proniovido pela coordenaçao do curso Normal Superior da UINTNCOR.
2° Semestre/2003 (4h.)

Lingua: cstru(ura efunçäo
Corso de extensão promovido pela coordenaçäo do curso de Letras da Faculdade cM Ciëncias e
Letras de Araras (SP)
1° Semestre/2003 (lOh.)

6.5) Orientaçoes de IniciaçIlo Cientilica (UNTNCORITrês CoracOes):
a) Waldysa Brandao (6° periodo de Fonoaudiologia) - Letraniento escular de P a 4" série en:

escola püblica e particular c/c Varginha (MG);
b) Rita de Cássia Batista Pardini (3° perIodo de Letras) - An/disc c/c textospeu/encentes a génems

discursi vos ciberndticos;
c) Dorides Eduardo Soares Mariano (3° periodo de Letras) - 0 gêtzero hisloria cm quacfrmnhos

(HQ's);
d) Dalva Maria cM Assis (3° periodo de Letras) - Análise de textos de 50 a G série tie alunos de

cscolaspthblicas tie Thés Coraçoes (MG);
e) Elisângela Leal da Silva Amaral (3 0 periodo de Letras) - J'roblemaii:açao c/a quesido &zs

thjiculdades enfrentadas pc/os alunos em lingua portuguesa na escola.

6.6) ParticipaçAo em Bancas
a) Membro de Banca Examinadora em defesa de dissertaçao do Programa de Mestrado em Letras

da UNINCOR
Aluna: Marilia Ferreira Pinto Silva;
DissertaçAo de Mestrado: A magia c/as palavras c t iinagchs em uina narrativapOs-moderna;
Data: 06/12/2003.

b) Membro de Banca de Qualificaçao de projeto de dissertaçao do Programa de Mestrado em
Letras da UNTNCOR
Aluno: Ramiro Xavier;
Proj eto: 0 intcrduto na pos-rnoclernic/ade.
Data: 12/12/2003.

VII- OUTROS

7.1) PROGRAMA DE ESTAGIO DOCENTE NA ATWIDADE SUPERVISIONADA DE
DOCENCIA PLENA, sob orientaçao do Professor Doutor Sirio Possenti, do Instituto de Estudos
da Linguagem, da UNICAMP.

7.2) APR0vAcOES EM CONCURSOS PUBLICOS

Professor Assistenk' Lingua Portuguesa e Lingu&ica (Universidade Federal de Juiz de Fora -
MG)— 1999.

Professor Assisk'ntc Lingua Porluguesa (Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - BA) -
2001.

Professor Assistente Lingua Porluguesa e LinguIstica (Universidade Federal de Viçosa - MG) -
2002.



7.3) OUTRAS EXPER]IENCIAS DOCENTES

1994- Professor de Português- Ensino Fundamental
Escola Estadual Edmundo Lins- Viçosa, MG

1995- Professor de Português- Ensino Fundamental
Escola Estadual Dt IRairnundo Alves Torres- Viçosa, MG

1996- Professor de Literatura e RedaçAo- Ensino Médio e Cursinho Pré-Vestibular
Sistema Anglo de Ensino- Unidades de Cataguases e Leopoldina- MG

7.4) CURSO PARA PREPARAçAO DE CORRETORES DE REDAçAO PARA 0
VESTIBULAR UNTCAMP 99 - 12 de Setembro a 14 de novembro de 1998 - Ministrado pela
Coordenaçao Acadêmica da Cornissao Permanente para os Vestibulares da Unicamp, perfazendo
urn total de 88 hora&
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PLANO DE TRARALHO

OBJETIVO GEJL4L:

Desenvolver as disciplinas referentes ao concurso a partir do projeto de pesquisa

apresentado a seguir. Nesse projeto, a LinguIstica Aplicada é pensada a paitir do

pensarnento de Bakhtin sobre a linguagern. De acordo corn esse pensador, a hnguagern

é, pot principio, dialógica, ou seja, pressupOe a relaçào interlocutiva entre urn eu e urn

outro discursivos. Alérn disso, Bakhtin desenvolve o conceito de Géneros do Discurso,

que tern irnplicaçOes diretas nas rcflexoes sobre Letrarnento, Leitura e Escrita,

LingUistica Aplicada ao Ensino e ForrnaçAo do Professor de Lingua.

OBJETIVOS ESPECIFICOS:

- Discutir os conceitos de Letrarnento, Leitura e Escrita a partir das pesquisas atuais

desenvolvidas, principairnente, pot etnógrafos, historiadores, linguistas e educadores,

procurando relacionar Allibetizaçao e Letrarnento, Oralidade e Escrita, HistOria,

Cultura e Sociedade, entre outros aspectos envolvidos na discussão do Ensino de

Lingua Materna;

- Discutir o conceito de Géneros do Discurso e suas implicaçOes teóricas, para a

Linguistica Aplicada, e pedagOgicas, pam o Ensino de Lingua;

- Analisar, corn base no Projeto de Pesquisa apresentado, a papel do eu e do outro

(enquanto subjetividade e alteridade discursivas, respectivamente) no desenvolvimento

da escrita, social e individualmente, e de propostas linguIstico-pedagógicas de ensino da

I inguagern escnta.
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Em trabaihos anteriores (Vidon, 1999; 2000; 2003a; 2003b), analisei textos produzidos por

urn sujeito em diversas fases de escolarização identificando dados relacionados ao desenvolvimento

e constituicão de urn estilo pessoal do escrita' -

Corn o intuito do relacionar estilo e argurnentaçAo, selecionei, do amplo conjunto do dados,

urn corpus especIfico. Do inicio, urn conjunto do textos so mostrou propicio a investigacão quo

propunha. Tratava-se do comentarios sobre livros infantis e infanto-juvenis escoihidos da biblioteca

da classe e lidos fora da sala de aula2. Esses textos me fornecerarn dados valiosos já que a atividade

proposta exigia, entre outros aspectos, a opiniAo do leitor/escrevente a respeito da leitura realizada.

Alérn disso, essa opinião deveria vir justificada, o que abria espaco a argumentação. Esse corpus,

portanto, toniou-se privilegiado, por constituir urna produçAo escrita do urn determinado periodo de

tempo, constituindo, portanto, urna sequência temporal, o quo favorecia a análise estilistica, e,

tarnbém, por criar as condiçOes para a producao de um texto argumentativo.

Os textos apresentados a seguir são representativos do corpus analisado em Vidon (1999 et

alii):

[1] "Eu gostel dese livro c/c ceria otirno para cer/ de poezia ma/s nâo e 0 unico problema

ci que ele e muito curio en acho que c/c nâo e/para 40 serie e mu/to imfwn lii mas tam be ml

e mu/to born Os dezenhos des/es livros/ tambem (em uma tccnica mu/to boua e conbinal

corn o lEvi-a On/rca coiza que näo goste e quel näo tern 0 norne do tel e dci rain/ia e cia

princeza,/ so fala o nome de urnas pesouas que esquesio 0/ nome que des sentem

saldade. "(Por uma guestão do saudade, do Marina Martines.)

'Este trabaiho so .iniciou em 1997, a partir do rneu ingresso no Programa de POs-Graduacäo em Linguistica Aplicada do
Instituto de Estudos da Linguagcrn (LEL) cia Universidade Estadual de Canipinas (UN ICAMP), quando entrei em
contato corn o grupo do pesquisa em aquisicâo cia escrita do instituto, cujas pesquisadoras principals são as Profas. Dras.
Maria Bernadette Marques Abaurre, Raquel Salek Fiad e Maria Laura T. Mayrink-Sabinson. Sob orientacAo da Profa.
Maria Laura, trabaihel corn o corpus de LM, fliha de professores trniversitários, frequentadora de escolas particulares no
ensino fundamental e rnëdio, ingressante cm urna universidade püblica do estado de Sâo Paulo, em 2002. A producäo
escrita desse sujeito, a partir das prirnciras garatujas, constitni urn material do pesquisa amplo e diversificado,
docurnentado no banco do dados do Projeto Integrado/CNPq "A relevãncia teórica dos dados singulares na aquisicäo da
escrita". desenvolvido polo grupo de aquisico da escrita do EEL. Sobre este material lancel urn olhar longitudinal,
particulannentc sobre os corpora relativos ao ensino fundamental e médlo.
2 Os comentários sobre Iivros surgern no interior de uma pratica de leitura fora da sala de aula, na r série. A pratica de
leitura de Iivros infantis e infanto-juvcnisjá vinha acontecendo corn urna certa sisternaticidade dcsde o final da V série,
sendo a leitun trabalhada na forma de exercicios do tipo pergunta-resposta. A tex1uali7aco dos comentários sobre
!ivros, na 2' sane, ocorre, de inicio, no interior das questôes de pergunta-resposta. Em seguida, 1cm inicio o
prccnchimento de fichas de leitura, ao final cia ? série. Na 3' série, a atividade de comentar livros torna-se independente
dos exercicios dc pergunta-resposta e do prcenchirnento de fichas de leitura. Essa atividade torna-se, entiio, regular,
havcndo, inclusive, uma certa padronização dos tcxtos, na medida em que todos content urn cabccalho, cornposto dos
nomes do iivro, do autor c da cditora, e urn corpo textual propriamcnlc dito (Vidon, 1999).

t.
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[2] "Este livro é bern gactozo de ler,/ sOque c/c pudia ser major e o/final pudia ser mais

caprichado,/ em firn en gos/ci do livro a/ Cecilia Mere/es escreve as estorias e/ poezias

muito bern, cia escreve de um/ geito que todo mundo gosta, soque tam bern/ tern genie que

prefere aventura maid en nâo en gosto de poezia e contos de/fada." (Ou isto Ou aguilo.

de Cecilia Meireles)

[3] "Este livro e interessante por que/ agente ce involve ne/c e agente vai lendo/ e se nâo

cansar e bern capaiz de/ terminarem nurn dia so e ainda sobral tempo para 1cr dinovo. Eli

ac/icE que na' hlih/io/eca deveria ter mais Iivros corno esse./ Apar/c que mais gostei dese

livro foil a hora que des matarn duas onças rnarido e/ muiher e na ora do casarnento da

primal do cerelepe que charna miquirinha e ternl uma briga corn os talus porque eles nao/

fordo convidados e tambem querrem participar dal festa." (0 cachorrinho samba na

floresta, de Maria José Dupré)

Ao buscar indicios da ernergëncia de urn estilo pessoal de escrita nesses textos,

principalmente urn estilo de argurnentar, acabei me deparando corn urn trabaiho linguIstico flindado

em uma intençäo discursiva, urn querer-dizer do sujeito.

Havia urna informaçäo da mAe de LM de que a irnagern que se tinha de sua fliha na escola

era de que nAo gostava de escrever e escrevia pouco. De uma certa forma, todos os argurnentos

desenvolvidos nos textos acirna parecern visar o combate a essa irnagern. Os textos, o tempo todo,

estariarn tentando mostrar LM como urna leitora atenta aos livros que ha, sendo capa.z de observar

os desenhos ilustrativos, o inicio do texto, bern corno o tipo de letra. As observaçOes

freqUenternente se reahizavam, tambérn, sobre aspectos relacionados ao ato de ler propriamente dito.

Assirn, certas leituras erarn consideradas cansativas, comphicadas, gostosas, envolventes. Os textos

revelavarn ainda conhecimentos sobre autores, come, Ziraldo e Cecilia Meireles, sobre géneros

hiterários (poesia, contos de fada) e sobre tipos de enredos (suspense, aventura). Talvez o argurnento

mais forte capaz de caracterizar as respectivas imagens de urn eu em relaçAo a urn outro esteja no

uso recorrente da idéia de inadequaçAo do livro para a leitura. Sernpre a inadequaçAo se relacionava

a capacidade de LM corno leitora, que ia alérn da leitura de livros corn pouca escrita, curtos,

adequados para series anteriores, infantis, bobos. Aqui, nestes momentos, os textos colocam LM

corno uma leitora exigente e capacitada. Assim, se havia uma imagern, construida na escola,

segundo a qual essa aluna näo gostava de escrever e/ou escrevia pouco, a mesma irnagern em

relaçao a leitura procurava-se combater nestes comentários sobre livros. Haveria, assirn, urn querer-
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dizer do locutor encontrado no interior de urn projeto-de--dizer (Bakhtin, 1992) dirigido a urn outro-

interlocutor tentando construir nele uma representação diferente de uma já presumida, pM-

concebida.

Essa analise revela o movimento do sujeito no discurso. A tentativa discursiva de

assujeitamento, através do discurso (posE cáo, ponto de vista) de que LA'.! nao gostava de escrever e

escrevia pouco, o proprio sujeito age na linguagem, atua discursivamente, construindo no texto

certos efeitos de sentido, visando a defesa da idéia contrãria, de que sua Jeitura era freqi4iente e

criteca.

Mas, esse querer-dizer do locutor, essa vontade discursiva do sujeito esbarra, nesse

mornento, em outra vontade discursiva, a escolar. Nesse confronto, o sujeito precisa deixar de lado

o seu querer, a sua vontade a firn de cumprir as ordens institucionais.

Dentro desta perspectiva, urn trabaiho pedagógico de forrnalização textual, iniciado na 
33

serie, acentua-se na 43 e altera proffindarnente os rurnos da escrita de LM nesses cornentários sobre

livros. Considere os exemplos seguintes:

[4] "Eu gostei muito deste/ livro. Ele tern historias bern interessan/tes urna das que mats

gostei/ foE a da Sopa de pedra e at historia de urn homem que/ engana uma ye/ha mu/tol

pâo dura e gait/ia urna apostal quefes corn os amigos. 1 ' (Contos populares para criancas da

america latina, de Maria C. Posada).

[5] "Et, gosstei rnuito desste/ livro, a isstoria que/ gosstei mais foi a do/ corevoando e a

isstoria/ de urn ladrào que tern pés de/ vento e foge de qua/quer enrass/ cada. No texto o

core voan/ do foge da cadeia, ele/ foE preso porque ele rou/ bou urna casa." (Contos de

piratas, corsérios e bandidos, de autor desconhecido, segundo LM).

[6] "Eu achel este livro/ bern legal. Ele fala de urn/ grupo de crianças e/ urna dessas

crianças/ vEra prefeito rn/rim dci" c/dade, e faz muitas/ obras." (A prefeitura é nossa, de

Giselda L. Nicolen).

E notável a diferença entre os textos [1], [2] e [3] e os textos [4], [5] e [6]. Em urn

momento, tern-se urn texto rnais persuasivo, na rnedida em que apresenta uma série de recursos

retOricos trabaihando a argurnentaçAo - modalizaçöes, indeterminação e generalizaçào do sujeito,

metáforas ternporais, condicionais - (cf. Koch, 1987) e se dirige, ao que tudo indica, a interlocutores

vários, e näo somente ao professor. Em outro rnomento, ha urna preocupacAo ern abordar urn terna
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especifico, o que parece de algurna forma set reflexo de urn trabaiho pedagôgico realizado em sala

de aula.

Ao longo da 40 série formaliza-se uma preocupaçäo pedagôgica do professor em abordar

urn tema especiflco, que, conforme investigou-se no banco de dados do sujeito ern questAo, estará

presente de maneira signiflcativa nas 
50 e 6" series: os elementos da narrativa (enredo, personagens,

cenãrio, tempo, etc-). Esta cobrança especificamente, que se encontra no piano do conteñdo,

associada a cobranças -no piano formal, particularmente a questAo da ortografia, provocam o

esvaziamento da persuasAo [unia mudança textual significativa] nos cornentários de LM.

Os exernplos [1], [2] e [3] diferem bastante de exemplos corno [4], [5], [6] e, tarnbérn,

corno o seguinte, em que se tern recursos retóricos como a indeteminaçào do sujeito através do uso

pronominal da particula se e tambérn a generalizacAo do sujeito através do dêitico voce, que torna

nao-evidente a destinação do texto unicamente ao professor da classe.

[7] "Este livro tern urn ge/to gostoso/ de se icr, cc voce ler ele de/ dia nao tern grassa o

rnais/ interesante e icr de no/ic//Eu es/on lendo a 1 pane desla/ coieçâo e es/on gostando

rnuilo.// Urna pane que en mais goslei/ Jo! a par/c que Antarn entra no/ quarto e ye Ana

cenlada no carnal dde e comesam a cornversan." (0 grande arnor do yeuueno varnpiro, de

Angela Somer-Bedinburg.)

Em [7], LM se dirige a urn você que pode set identificado a um certo conjunto de ieitores

virtuais. Estes leitores podem se envolver na leitura de tal rnodo que podem se desligar da realidade,

podern ter preferéncia por horarios meihores para a leitura, dependendo do género do texto:

suspense, aventura, drama. Indices enunciativos corno a genie, lodo rnundo, se revelam a

transposicao dialógica do sujeito LM, colocando-se no lugar de urn outro que dialoga corn urn eu,

porque ambos fazern parte de urn mesmo NOS: os leitores. Urn eu se desdobra em leitor e escritor.

LM coloca-se no papel de escritora para falar de sua experiência corno leitora. Ao mesmo tempo,

urn outro se desdobra em professor e leitor.

Ern um mornento, ternos LM se dirigindo a leitores virtuais, dentre eles, sua professora.

Em outro, temos a autoridade professoral se aflrmando, monologicamente (Bakhtin, 1988 [1929]).

Urn indIcio das mudanças linguisticas, discursivas e textuais verificadas e o fato de

inexistirem em [4], [5] e [6] expressöes de caráter generalizante, como a genie, se, lodo rnundo,

você.

As pistas encontradas nesses textos do injcio da producão escrita de LM. puderam ser

investigadas mais proflindarnente na seqQéncia do trabaiho de pesquisa (Vidon, 2003). Corpora
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variados, incluindo enunciados de provas de disciplinas diversas, textos hurnoristicos (as

propagandas para aulas de dança, entre outros), dissertaçôes embrionárias e redaçOes do ensino

rnédio (preparatôrias para o vestibular), revelavam o trabaiho do sujeito nos textos, argurnentando e,

ao mesmo tempo, exercendo sua subjetividade.

Nesse mornento, então, fol possivel verificar efetivatnente urn trabaiho estilistico e

argurnentativo do individuo ern seus textos. Por urn lado, urn certo processo de escoihas linguisticas

caracterizava urn estilo individual - individualidade construida pelo individuo no contato corn

outros individuos, isto é, soclo-historicamente. Por outro lado, dentro dessa .mesma perspectiva, em

Sc tratando de urn corpus composto basicamente por textos pertencentes a gêneros do discurso

argurnentativo, as escoihas tinham peso retórico, ou seja, maior ou menor força persuasiva.

Nos enunciados apresentados a seguir, a situaçAo enunciativa não é nada propicia ao

trabaiho estilIstico individual. Ao contrário, ha um estilo composicional, prôprio a urn género, que

deve ser seguido. Na verdade, o locutor deve partir dos enunciados desse género para produzir seus

enunciados. 0 género ern questAo e tipicamente escolar, sendo predominanternente descritivo-

expositivo. A sua linguagem representa uma certa cultura erudita. Ao lado dessa linguagem

convive, nos enunciados de LM, urna linguagern popular, marcada por expressöes verbais

constituidas pela coletividade. Sintática e lexicalmente, trechos come, "A inconfidéncia fora

interrompida...; . - . logo foram incrirninando ... ; Quando Joäo Pessoa (o vice de Gethlio) fora

assassinado ... ; .. . 0 presidente havia sido deposto ... ; .. . e renunciou a sua pesso... ;" etc. espeiham os

enunciados formais do género acadérnico-didâtico que serve de base para as respostas as questOes

das provas. Embrenhando-se nesta sintaxe e neste léxico, expressOes populares parecern subverter

urna certa ordern discursiva.

". . .A inconjidencia mineira fora interonpida POT portugal

porque portugal nâo queria que o Brasil deixace de ser sua

colonia, mas o inconfidentes queriam a inconfidencia. Quando

des foram descobertos logo foram incriminarndo tiradentes por

ser mulato pobre e urn dos Meres. Quem condencu tirade n/es foi

a mae de D. Joäo IV, dona Maria que já tin/ia urn paraJlezo a

menos."

"Em uma das eleiçôes, a primeira que Getulio Vargas

participou ele nao ganhou por que tiveram muitasfraudes e o

povo cornesava a se iritar. Quando João pessoa (o vice de



Ge/nib,) fora assacinado o povo term/non de se irritar e par/Eu

pra br/ga. Eles lao invadir urna cidadezinha do interior, max

quando des chegaram na tal c/dade veio a no/ic/a que o

prezidente (amal dci epococa) hay/a c/do deposto e o Gem/b

Vargas assumin o poder.// Essa guerrinha que não houve foi

charnada de 4,4 guerra que nâo houve'."

"0 governo tie D. pedro I era daqueles bent moderados mesmo,

e o povo nao gostava disso € cornessou a fazer urna bagunsa

total que D. pedro nâo conseguba segurar o povo, ate sen pal

morrer. Cont a rnorte de seu pal uzon corno descu/pa o trono

vazio em portugal e renunsion a sua pessoa, deixando sen

fl/ho..."

"Os moderados eram w conservadores e os exaltados os

liberals, max no governo eram far/nba do mesmo saco por que

faziam as mesmas coizas porque v/nba do mesmo lugar."

Ao recorrer a expressOes como far/nba do mesmo saco, ter urn parafliso a menos, partir

pra br/ga, o enunciado apresenta uma forma lingUIstica inusitada, em relaçäo ao género em que o

texto está sendo elaborado, urna especie de dissertacAo curta, capaz de responder a uma questäo

elaborada corno ponto de prova. 0 enunciado, ou especificarnente este elemento estranho do texto,

pode nào ser compreendido como pertencendo ao género discursivo em foco. 0 modo como ele seth

medido dependera da visao-de-mundo do interlocutor.

As expressOes populares consideradas tendem a construir sentidos inesperados para aquela

situaçAo enunciativa, cujo objetivo, ao que parece, seria reproduzir conhecimentos pré-definidos.

Tern-se urn enunciado, pertencente a um determinado gênero discursivo escolar, a partir do qual,

nurn processo parafrástico, o aluno elabora seu enunciado no momento da prova. 0 estilo deste

enunciado é conciso, objetivo, sério. Ao recorrer a tais expressöes populares e procurando assumir

urn torn troçador no discurso, a texto rompe corn o que ate entAo era convencional. 0 recurso

utilizado é sarcasticarnente destruidor. Ele provoca urn deslocamento. Ao rnesrno tempo, ha urn

processo de regeneracAo, realinhamento. A parôdia realizada, ao tomar o espaço da parâfrase,

coloca o objeto assuntado em outro lugar - rnuitas vezes o de ridIculo. Neste caso, o processo

argurnentativo e de rebaixarnento realizado através do discurso. 0 caráter regenerador está no papel
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retlexivo sugerido pelo rebaixarnento do tema. Argumentativamente, ele exige urn olhar de

perspectiva, ao contrário da visão de retrospectiva pressuposta pelo discurso histórico oficial.

0 caso do episôdio da ascensAo de Getülio Vargas a Presidéncia da Repáblica fomece

dados valiosos a esta reflexão. 0 tom oficial do discurso histórico sobre o fato näo é sarcãstico,

corno o do enunciado de LM. 0 torn oficial procura ser neutro, assumindo urn estilo formal,

objetivo. A articulaçäo textual realizada pode ser mostrada a partir de recursos utilizados. 0

paralelisrno sintático realizado em o povo come çava a se irritarlo povo terrninou & se Err/tar da o

torn geral do texto/discurso. 0 torn sério do discurso histOrico oficial dã lugar ao torn de deboche

presente no projeto de texto e no querer-dizer do locutor Esta intençAo e a rnesma que estã presente

na seqUência do enunciado, ao se fazer referenda a invasAo de urna cidadezinha do interior e

finalrnente as qualificaçöes do levante corno guerrinha e guerra que nào houve.

Dialogando, assixn, corn urn mundo perfeito e acabado [fatos histôricos, personagens

ilustres, heróis, etc.] dos livros didáticos de historia, o enunciado de LM introduz uma linguagern

capaz de quebrar o ritmo cadenciado, o torn sério deste discurso escolar. Nesta linguagern, a

articulaçäo textual cria urn efeito de sentido que pode tornar o texto criticamente risivel, irônico,

sarcástico, abalando as estruturas de urn sisterna imovel.

Expressôes do tipo de farinha do mesmo saco, partiu pra briga, fez nina bagunça total

parecern ser subversivas no contexto em que se encontrarn São estas rnarcas os indIcios que se tern

da presença dialógica do sujeito. 0 sujeito, dialogicamente, transforma urn discurso da ordem do

estático, do contemplativo, do sern movirnento para urn outro discurso da ordem do circunstancial,

do avaliativo.

0 desmonte do texto de base se realiza através de uma paráfrase incompleta, inacabada. 0

toque de individualidade dado pelo sujeito desloca o texto paraftaseado, tornando-o

significativamente arnbIguo. Os instantes enunciativos considerados refletern, ainda, uma distância

tomada pelo enunciador em relação ao enunciado parafraseado. A paráfrase recebe assim urn

conteüdo avaliativo, urn "olhar critico" indiciado pelas marcas IinguIsticas e enunciativas

cornentadas.

Trata-se, de acordo corn a arquitetônica bakhtiniana, de urn processo no qua] o excedente

de visâo do sujeito atua sobre o outro irnplIcito no texto parafraseado.

Uma outra hipôtese a set considerada postula que os dois rnodos enunciativos encontrados

nestas respostas de prova devern ser recebidos de maneiras diferentes pelo destinatário destes

textos. A parte enunciativa que é praticarnente cópia de urn outro texto, não convoca o interlocutor a

agir. A parte subversiva, no entanto, tern carãter argumentativo. 0 ouvinte é instado a agir, a tornar
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urna posicão, a compartilhar urna opiniäo, a aprovar ou não a tese colocada. E este papel, de

argumentaçäo, e desempenhado muito hem pelo humor, pela ironia, pelo sarcasmo.

As situaçOes enunciativas consideradas - abordagens de fatos histOricos do Brash - talvez

constituam uma espécie de Lugar Discursivo percebido pelo sujeito [no papel de locutor] como

propicio para o exercicio de sua individualidade. 0 sujeito possui urn qucrer-dizer (Bakhtin, 1992).

Mas esta vontade discursiva intirna depende necessariamente de urn lugar mais apropriado pan se

manifestar. Por algurn motivo - talvez a forma de interagir do próprio professor da disciplina - LM

se sentiu a vontade pan se expressar de forma mais livre, agindo subjetivamente. Querendo ser

engracada - näo apenas corn o tim de se divertir ou divertir aJguém - LM buscou transformar seu

querer-dizer em urn projeto de texto, estruturando-o corn base em uma apreciacAo valorativa jocosa,

sarcástica, irônica dos temas. Assim o foi quando o assunto era salario-minimo (Vidon, 1999).

Assim parece ser a respeito de temas "nobres" da historia do Brash. Em ambos, o elemento de

categoria hierarquicamente superior - como ponto de discussäo politico-social ou como fato

marcante da histôria - é inferiorizado. Tenta-se tornã-lo, no minirno, ridiculo, Talvez possa se

afirmar que uma graça é buscada; mas, certamente, ela nAo é de graca.

Produzido na V série do ensino médio, o texto a seguir se enquadra perfeitamente no

género exigido para aquela situaçäo. Näo ha düvidas de que se trata de uma dissertacão, em que o

terna deve ser tratado corn objetividade, o texto deve ter urn encadeamento logico em que a tese seja

desenvolvida de maneira expilcita.

Nem tudo vale a pena, sendo a alma grande

0 Brash, pals de famintos, dos massacres, dos cidadaos

inocentes, da expoliaçâo, dapobreza, do subdesenvolvimento, do

exterrnlnio it parcela indIgena da sua populaçâo, fri passou por

muitas proposlas e promessas mas continua corn os rnesmos

problemas de sempre. Presidentes vêm e vâo corn propostas fri

conhecidas e aprovadas POT SCIL páblico mas desconhecidas e

negadas pelo congresso. Passeatas e rebeliöesjá nàoJiincionam

mais contra os famigerados por dinheiro e possessöes que

enquanto se esbanjam em luxos assistem a milhares catarem lixo

nos lixöes para .subsistencia de cinco fi/hos, scm emprego e scm

moradia.
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Urna reforma agrária, urna administrativa e nina social

valeriarn a vida e dignidade c/a rnaioria brasileira mas näo

valeriarn a pena para Os flCOS fazendeiros que fazern greve por

tres dias e mobilizarn a econornia do pals, nâo valeria a pena

para os banqueiros que näo mais teriarn seus banca9 cheios de

dIvidas salvos corn o dinheiro püb/ico e nern para Os juizes que

teriam o sen telo salarial de 5 mil reais abaixado paTti que urn

operário tivesse sen salário minirno aurnentado 12 reals.

A alma egocéntrica de todos esses citados anteriormente é

grande dernais rnas Judo que Vies vale a pena nâo vale para o

pals. Talvez quando o governo deixar de ser subrnisso e

dorninado POT estes e aqueles tudo possa valer a pena para

salvar o pats, para que o "gigante" não perrnaneca deitado

eternarnente ern herço esplendido e nern aqueles que nÜO

rnerecern.

0 texto esté assentado sobre urna prernissa principal - o Brasil jã passou por muitas

propostas e prornessas mas continua apresentando os mesmo problernas - e se desenvolve a partir

dela. Na verdade, o texto analisa essa premissa, tornada corno fato, de urn ponto de vista que

contrapOe "os poderosos" ao "povo"

A argurnentaçAo é construida a partir de urn provérbio que é transformado IinguIstica e

discursivarnente para atender ao projeto de texto vislurnbrado pelo locutor. "Tudo vale a pena

quando a alma não é pequena" passa a "Nem tudo vale a pena sendo a alma grande".

A primeira transformacAo se dâ ao se negar a alirrnaçao feita pelo proverbio, tornado aqui

corno lugar-cornurn. A introduçao da conjuncäo negativa "nern" altera o sentido do enunciado, de

urna proposicAo positiva para urna negativa. Essa negativizaçäo é urn indicio de que o torn

discursivo do texto será mais pessirnista. Vale lembrar que o provérbio originairnente tern a

intenção de gerar/provocar urna atitude otirnista a quern ele se dirige. 0 enunciador ao veicular em

seu discurso urn provérbio se apropria de urn discurso "sern autor", urn discurso de urn enunciador

genérico (se, on), que pretende atingir também ouvintes genéricos. Ao ser subvertido, o enunciado

ja nAo é rnais o provérbio. A subversäo aqui é uma espécie de trabaiho linguistico-discursivo que

tern por firn urn efeito de sentido satirico, sarcástico, troçador.

A apropriacào do provérbio e transformaçäo do rnesrno para uso retôrico é urn trabaiho

estilistico (no sentido de escoiha) efetivamente dialogico.
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Ironicamente, no ültimo paragrafo, o texto afirma que "a alma egocentrica de todos esses

citados anteriormente ó grande demais mas tudo que ihes (?) vale a pena não vale pan o pals".

Talvez fosse possivel questionar o próprio sentido de alma nesta enunciaçäo.

E coma se o trabaiho de articulaçAo textual reunisse (trabalhasse de formas diferentes) dois

topol. 0 primeiro seria uma opiniäo do senso cornurn a respeito dos mais poderosos, poiltica e

financeiramente, do pals em questão: näo interessa a des a melhoria das condiçOes de vida da

rnaioria da populaç.Ao. Esta e urna premissa que não está explicita no texto mas pode ser inferida

analisando-se a sua argumentação. Tal prernissa é fruto de urn acordo entre os interlocutores

imaginados pelo texto e se pretende conclusiva. 0 segundo topos seria o veiculado pelo provérbio.

0 lugar-comum atualizado pelo uso desse provérbio é reavaliado e serve para o desenvolvimento da

argumentação e defesa da tese de que näo vale a pena, para os ricos e poderosos do Brasil, ajudar o

pai&

H

Gostaria de colocar em evidéncia, através dessas anãlises, a relaçao entre discurso e

subjetividade. Mais do que isso, queria pensar essa relaçAo a partir da questâo dos géneros

discursivos e suas implicaçOes teorico-pedagógicas pan o ensino de lingua. 0 gênero parece servir

de lugar discursivo de exercicio de uma subjetividade em constante relaçâo com urna alteridade.

0 sujeito tem urn querer-dizer, urna intençâo discursiva que se materializa no texto através

dos recursos expressivos utilizados. Mas esse querer-dizer do locutor precisa de um lugar próprio

para se manifestar. 0 querer-dizer do locutor movimenta o sujeito no discurso, faz com que 0

individuo exerça sua subjetividade. Ao mesmo tempo, o outro também desempenha urn papel

fundamental, o que não significa, necessariamente, apagamento do eu.

A anélise de dados apresentada corrobora corn a hipótese de que o sujeito sofre os

constrangimentos do discurso mas ao mesmo tempo encontra formas de agir discursivamente. Urn

dos lugares dessa atuaçAo discursiva é justamente o trabaiho lingulstico efetuado nos textos, dentro

de determinados géneros discursivos. Em especial, a argumentaçAo constitui urn desses lugares

privilegiados de trabaiho do sujeito no discurso.

As análises nos levam a crer, enfim, que é na prôpria linguagem que o individuo encontra

as brechas para exercer sua subjetividade, necessariamente dialógica, isto é, constituida por urn eu e

por urn outro discursivos. Esse trabalho Iinguistico pode ser realizado ora corn recursos expressivos
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variados, como tentanlos mostrar analisando os comentários sobre livros lidos na 4' série, ora corn o

prôprio género discursivo e seus elementos constituintes, como a anâlise das respostas de prova de

histôria tenta mostrar, ora corn lugares-cornuns (topoi) que veiculam discursos correntes na

sociedade.

0 projeto de pesquisa que ora apresento pretende retornar essas questOes e desenvolvé-las,

analisando, para isso, textos de géneros discursivos variados, e não somente textos produzidos em

arnbiente escolar, refletindo urn certo processo de .escolarizaçäo. 0 corpus que pretendernos format

tende a ser rnais amplo, na rnedida em que pretende levar em conta textos de natureza variada,

produzidos em situaçUes de comunicaçAo heterogéneas, a princIpio sern uma relaçao explicita entre

si. Considerarei que todo trabaiho na linguagem é urn exercicio da subjetividade e se dá no interior

de géneros do discurso. São Os géneros do discurso que fornecem as condiçöes linguisticas, textuais

e discursivas para esse trabaiho. Nesse sentido, os estilos individuals dialogarn proflindamente corn

os estilos fbncionais dos géneros discursivos.

Possenti (1988), caracterizando o estilo como escoiha, fruto do trabaiho do sujeito na

linguagem, sugere que sernpre ha estilo, porque sernpre ha o trabaiho e a atividade social e histórica

dos sujeitos corn e sobre a linguagem. Pam o linguista, o estilo é resultado do trabaiho de escothas.

E mister colocar que, segundo Possenti (Id.: 169), este trabaiho é coletivo e individual:

"De urn ponto de vista... [o do ti-aba/ho individual] .. o resu/tado é a individuaçào

de urn discurso e, eventualmente ('alias, inuito cornumente), a individuaçäo do

próprio individuo, isto é, o fato de que os individuac desenvolvern muito

frequenternente urn modo peculiar de elocução pelo qual podern ser

ident/icados."

E dentro desta perspectiva que ele cotoca que é devido a individuação como fruto do

trabaiho que um individuo se torna sujeito (Id.; ibid.). Ora, se o individuo se torna sujeito corn o seu

trabaiho na linguagem, não e possivel concebé-lo como assujeitado. Assim, o sujeito é, de fato,

sujeito, porque na lingua ha estilo, isto é, a lingua prevé a ernergência e o desenvolvirnento do estilo

individual

Possenti recorre a noção de atividade para explicar a "atuaçào /inguistica de urn fa/ante,

sujeito a coerçöes sociais concretas..." 0 trabalho faz parte da atividade. No que diz respeito a

escritores iniciantes e proficientes, o que se tern seriam atividades diferenciadas, mas corn urn

"principio-rnotor" comurn: o trabaiho lingUistico. Neste sentido é que se pode afirmar que urn

12



IAI

4.

individuo, aprendendo a escrever, pode desenvolver urn estilo individual, a partir de seu trabaiho

em uma linguagem social e histôrica.

Trata-se, de fato, de uma outra concepção de sujeito, deslocada de uma noção estãvel, em

que o pressuposto acabarnento psicolingUistico do individuo seria condiçäo mais que necessãria

para a atividade estilIstica (e lingUIstica, mas num piano superior), para uma noçäo dialética, em que

o individuo/sujeito é por principio inacabado, incornpleto, flexIvel, volüvel, volátil, avesso as

amarras de um idealismo estruturalista.

De urn lado, tern-se o individuo/sujeito idealizado. De outro, o individuo/sujeito

trabaihando a sua própria constituição, linguistica, psicossocioiógica, histôrica.

Desenvolver urn estilo individual, do ponto de vista aqui defendido, significaria tornar-se

cada vez rnais atento as escoihas iinguisticas, discursivas e textuais realizadas, tendo-se em vista o

tipo de püblico a que se destinará o texto. Tratar-se-ia, portanto, de processo e nAo de produto,

como sempre foi o foco da estilistica tradicional. Não que o produto não tivesse irnportância, o que

implicaria cair no carnpo da fenomenologia ou do psicologismo. 0 aspecto material da linguagem,

obviarnente, tern irnportância na teoria que estâ sendo colocada, tanto que Possenti ira afirmar que

sua definição de estilo ern certo sentido se aproxima de rnodelos de base formalista, como os

postulados por Eco (1977). Màs a diferença estâ na focalizacAo que é dada a noçäo de processo,

fhndamentada, por Possenti, nas reflexOes filosóticas de Granger sobre a atividade estilistica. Como

ja se salientou, este filosofo procurou mostrar (op. cit.) que, mesmo em certas areas da atividade

hurnana, como a cientifica, em especial as ciências exatas, ha momentos em que se percebe urn

trabaiho de escoihas, no qual o que se evidencia são processos de individuaço sobrepondo-se a

processos de estruturação. A prôpria caracterizacão do canipo das ciéncias exatas corno espaço de

apagamento das mamas dos sujeitos poderia set considerada uma decisAo estilistica, uma

preferéncia marcada por uma sôcio-história.

A partir de Granger (Id.), é dificil imaginar a atividade cientifica sem escoihas individuals.

A tAo cara objetividade cientIflca parece não resistir a uma reflexAo fllosóflca rnenos comprometida

corn urna concepção de ciência cartesiana, desejosa de reduzir o homem a ra.zAo, entendida da

rnaneira mais mecãnica possivel. Ao longo dos ültimos quatro seculos, a ciéncia rnoderna tern

procurado de todas as formas apagar os Impetos subjetivos dos individuos que nela atuam. Esta

tendéncia, cujo auge ocorreu no positivismo, criou uma espécie de filtragem ern urna tela de maiha

bern firm.

Retornando ao probierna da individuaçAo estilistica, urn usuário que não seja proficiente na

linguagern escrita, ou na norma culta da lingua, ou ainda que faz questäo de utilizar urn dialeto

popular e, rnuitas vezes, tornado como deficiente. Por essa via, esse usuário é avaliado pelo que ele
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ainda está por alcançar, em termos de conhecimento dessa linguagem, escrita e culta, e de seu

lüncionamento. 0 conhecimento que ele já possui da linguagem parece não ter muita relevãncia,

passando despercebidas açOes linguisticas, orals e escritas, das mais diversas.

Utna outra via, no entanto, ira compreender esse usuârio como urn sujeito em plena

constituicão, atuante na linguagem, e nao simplesmente a mercé de suas constriçoes. Aqul näo se ye

o sujeito neni como livre nem como assujeitado. 0 sujeito nAo decide a bet-prazer nem estâ

completarnente sujeito as decisOes dos outros. Este sujeito é ativo, atuante, ator - ele não está

eternamente atado a condiçöes discursivas pre-determinadas.

"Quereria argurnentar tambérn que tanlo a multiplicidade dos 'sistemas' a que 0

sufeito es/a 'submetido' quanto o fato de que tais sistemas nao são de Jab

absolutamente sistemáticos (as estruturasfaiharn, corno mostram os chistes...) são

fatores que permitem, quando nao exigern, que se conceba urn sujeibo agindo,

manobrando, mesmo que eM nâo saiba que está manobrando e mesmo que sua

manobra não produza o efeibo por ele eventualmente intencionado." (Possenti,

2002: 125)

Conforme essa concepcão de sujeito, entende-se que ha projetos-de-dizer, in/en çöes

enuncia/ivas. Entende-se, também, que o falante possui urn repertório de recursos expressivos para

agir, escoiher, discursar, argumentar. 0 que ele ainda está constituindo (e estará a todo momento,

enquanto sujeito da linguagem) é sua consciência em relação as escoihas possiveis dentro do

repertôrio que está a sua disposicão. A tomada de consciência em relaçao as escothas discursivas se

desenvolve aos poucos. Paulatinarnente, o falante pode se tomar mais e mais atento a linguagem

que o circunda. A pergunta é: como se constitui essa atenção, como o falante vai tomando

consciência de que suas escoihas tern importãncia? -Como 0 locutor val construindo seus

interlocutores, conscientizando-se de sua relevância, enquanto destinatãrios dos discursos

produzidos?

Fiad (1997), a despeito do processo incessante de construçao pelo individuo de um

conhecirnento inais apurado da linguagem escrita, seus recursos, suas estratégias, considera

imprescindivel o papel desempenhado pelos géneros discursivos corn os quais o sujeito lida.

Fundamentada em Bakhtin (1992), Fiad tenta mostrar como estäo implicadas estas duas questOes: a

aquisiçAo da escrita e a construço de géneros discursivos. 0 principio do qua] pane estâ na

assunçäo de que toda atividade de linguagern se realiza através de gëneros do discurso, primários ou

secundários, segundo o próprio Bakhtin (op. Cit.).
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Corn base nestas consideracôes, entendendo que se concebe teoricamente a linguagern de

modo a permitir discutir a questäo do estilo também no que concerne a usuárlos considerados não-

proficientes, recusa-se a deflnição de sujeito presente na tradiçAo estilistica, a qua] se preocupa,

pura e simplesmente, corn sujeitos e linguagens, supostarnente, constituldos.

De outra forma, recusa-se, também, conceber o sujeito como assujeitado, conforme

defendem alguns teôricos cia AD de linha francesa. Por trabaihar corn sujeitos de pesquisa reais,

histoi-icarnente situados (e não ideals, universals e/ou psicológicos) é mister conceber-se, dentro do

quadro teôrico postulado, urn sujeito em movirnento, constitutivo de 51 e do outro, nem

determinado, nern determinante, sempre a se complementar, em cada atividade prática, em todo

trabaiho IingUIstico ou näo.

Nesta proposta de trabaiho, especifleamente, considerar-se-á conio fundamental, para a

constituiçAo da linguagem, o trabaiho do sujeito no interior de géneros discursivos variados,

articulando estios, temas, sujeitos e discursos sociais e histôricos, sem os quais a individualidade

fisica desse sujeito nào poderá se tomar sub] etividade.

JUSTIFICATIVA

0 presente projeto de pesquisa entende que todas essas reflexoes tern interesse, ao mesmo

tempo, teórico e pedagógico. Conforme Barros (1988: 13):

'.. muitos dos dados da aquisiçâo cia escrita podern vir a constituir-se em fonte

de renovaçào episternológica para a prOpria teoria linguistica (Abaurre, 1990);

para os professores, pois a manqestaçao cia singularidade dos sujeitos, através

cia escrita, é urn espaço irnportantissimo que vat revelar a rnaneira particular da

criança interagir corn a linguagern; e para ac educadores, de um modo geral -

psicopedagogos, psicólogos, ja que o estudo do discurso expressivo é importante,

tanto como indicador de urn pensar independente, autónorno, como desvelador cia

identidade do sujeito."

E mister discutir urn modelo pedagógico fortemente teorizado e aplicado que busca

enquadrar todos os sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem em urn desenvolvirnento

homogéneo. Irnporta questionar a visão psicogenética (Ferreiro, 1989; 1993; Ferreiro e Teberoski,
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1991) que coloca a discussào sobre a aprendizagem em segundo piano, fa.zendo do

desenvolvirnento, especialmente cognitivo, o epicentro do debate.

A presente .reflexAo entende o psicogenético como pane de urn todo: o sociolôgico. Perder

de vista este todo é perder de vista o sujeito que se tenta apreender. Neste trabalho, o sujeito seth

visto nào corno urnorganismo biolôgico, geneticarnente constituido. 0 sujeito seth visto corno ser

sociolôgico, histórico e discursivo. Sociológico porque o sujeito revela a relaçao de urn eu como urn

outro, ambos inseridos em urna mesma sócio-esfera. HistOrico porque o sujeito é marcado pelo seu

tempo, pelo pensamento, pelo irnaginário cultural do seu tempo. Discursive, porque o sujeito é

constituido pela linguagem, pela atividade constitutivamente dialégica desta mesma linguagem.

OBJETIVOS

Meu objetivo aqui, neste projeto de pesquisa, é discutir a subjetividade a partir de marcas

de estil03 (marcas de trabatho na linguagern) e conceber o discurso corno lugar da subjetividade

(alter constituida e constitutiva). Pretendo verificar aM que ponto o discurso cria urn espaco ao

desenvolvimento do sujeito e de estilos individuais em relaçao dialógica corn estilos dos enunciados

de géneros discursivos diversos.

Para isso, torna-se necessãria urna base teórica que possa englobar esses dois elementos:

estilo e discurso. Em Bakhtin (op. cit.) encontro esse apoio, especialmente na sua noção de dialogia,

corno ftindarnento da linguagem, e no seu conceito de géneros discursivos, ponto de partida do

trabaiho linguistico dos sujeitos, seja no desenvolvimento de urn estilo individual, seja no de

processos discursivos diversos.

Ao buscar uma teoria da argumentaçäo compativel corn a teoria da enunciaçào

bakhtiniana, encontrei nas formulaçôes de Perelman (1997) e Perelman e Olbrechts-Tyteca (1996)

urna base teôrica em que a linguagem também era tomada como dialôgica e pragmática. Em

.A proposta de se buscar labs de estilo em bextos de géncros discursivos variados coloca em questão 0 que SC britou,

ate recenternente, como fatos de estilo bern como os pressupostos teóricos que sustentaram tal bmtamenbo (Martins,
1989; Monteiro, 1991). F comum labs de estilo sercm associados a fatos literários de diversas naturezas. Ha urn
pressuposto básico de que estilo estara vinculado a literatura, ainda que as discussôcs nesta area girem cm tomb de
aspectos cia linguistica, da sociologia, da psicologia on mesmo da tilosoIk. Antes de tudo, é a questão estdtica quc esth
em jogo. Assim, pan se justificar nina suposba literariedade de urn texto recorre-se a estilistica, disciplina marcada
principalmente pela delimitacão do prôprio campo de acão linguistico-verbal-estCtica. Os limites da esbiilistica parecern
compreender, em especial, urna concepco de sujeito c uma de lingua. Sobre o sujeito recal o peso de ser nina espécie
de iluminado, inspirado, tocado "pelas mâos divinas". Sobre a lingua pesa a noçâo depureza, estabilidade, sistema. Em
arnbos, as noçöes de acabamcnto, sistematilcidade, conirole toniam o canipo muito fechado, inflexivel, impedindo
mesmo questionamentos mais proftindos sobre suas nocOes debase,
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especial, as suas noçOes de auditório e da relaçao do orador corn os diferentes tipos de auditórios

apontavam para uma dinãniica comptexa no dornInio das argumentacöes. Como ponto de partida

teórico, Perelman colocava que os expedientes argurnentativos cram sempre conjunturais,

dependentes das situaçöes discursivas e, especiatmente, dos auditários.

Corn base na análise de dados apresentada anteriorrnente, e também no quadro teórico

exposto, pretendo, nesse projeto:

1- Analisar discursivamente textos de géneros variados, os processos de letramento

envolvidos na constituiçAo desses textos esuas implicacóes teóricas e lingilistico-

pedagégicas para o ensino de lingua;

2- Discutir a natureza dialógica de constituicAo desses textos;

3- Refletir sobre o papel deseinpenbado pela subjetividade na constituicãO discursiva

dos textos e discutir as conseqfiências dessa reflexAo na pritica pedagégica;

4- Discutir o papel do outro na constituicão da subjetividade discursiva.

MET000LOGIA

Para desenvolver essa pesquisa, trabaiharel corn corpora bastante diversificado, composto

de géneros discursivos variados compreendendo, de inicio, os seguintes tipos de textos:

- Textos publicitãrios;

- Textos de auto-ajuda;

- Textos escolares;

- Letras de másicas populares (rap nacional; rock nacional; mph etc.);

- Versos e narrativas poputares.

Diante dessa diversidade dos corpora, ha urn objetivo cornum: analisar a relaçAo eu-outro

em diferentes discursos. Ao analisar essa relaçâo, pretendo discutir tanto o papel do outro quanto do

eu nas producOes discursivas. Conforme Possenti (2002), näo concebo o eu nem como Iivre, visão

romântica do sujeito, nern corno assujeitado, visäo defendida por certa corrente da análise do

discurso (Pécheux, 1969; Authier-Revuz, 1979; etc.).

Para realizar as análiscs, adotarei os pressupostos teOrico-metodológicos do chamado

paradigma indiciârio de investigacäo, apresentado por C. Ginzburg (1986) como urn modelo
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epistemológico mais adequado as ciências humanas. Esse modelo epistemolôgico parece, de fato, se

prestar mais a análises de dados como os aqui considerados. Não se trata de dados capazes de serem

reproduzidos em IaboratOrio, nem validados pela certeza evidente de provarem urn conjunto de

hipóteses. Efetivamente, neste outro paradigmalmodelo, os dados sinalizam para hipôteses por

princlpio inacabadas.
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